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1. INTRODUÇÃO 

 
Os exopolissacarídeos (EPS) são biopolímeros, amplamente aplicados na 

indústria alimentícia e farmacêutica. Em virtude de suas características químicas e 
físicas, podem ser utilizados como agentes emulsificantes, estabilizantes e 
também, como material para fabricação de embalagens. Além de suas 
propriedades tecnológicas, os EPS são compostos bioativos que apresentam 
atividades biológicas como ação antioxidante e antimicrobiana, tornando-os uma 
alternativa natural e mais vantajosa frente ao uso de polímeros sintéticos (JIANG 
et al., 2022). 

A utilização de bactérias ácido-láticas (BAL) capazes de sintetizar EPS, são 
de grande interesse para a produção de alimentos, visto que características como 
textura e viscosidade podem ser melhoradas na presença destes compostos, 
contribuindo nas propriedades sensoriais e reológicas de alimentos fermentados 
(FELDMANE; SEMJONOVS; CIPROVICA, 2013). Entretanto, a maioria das 
espécies de BAL (Leuconostoc mesenteroides, Enterococcus spp., entre outras) 
produtoras de EPS apresentam um baixo rendimento na síntese deste polímero, 
limitando sua aplicação em larga escala (LONG et al., 2024). 

Com isso, o estresse ambiental pode ser utilizado como estratégia para 
otimização da produção de EPS, pois quando expostas às condições extremas, as 
BAL sofrem alterações em seu metabolismo, levando ao aumento da síntese de 
EPS, como um mecanismo de defesa (NGUYEN et al., 2020). Para isso, fatores 
como fonte de carbono e nitrogênio; condições de cultivo, incluindo pH, temperatura 
e oxigênio; além de tempo de incubação e concentração de inóculo podem 
estimular a produção de EPS, aumentando seu rendimento e garantindo sua 
funcionalidade (WERNING et al., 2022). 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da 
concentração de inóculo, temperatura e pH sobre a produção de EPS por 
Leuconostoc mesenteroides. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 A BAL em estudo, Leuconostoc mesenteroides KLM6, foi isolada de kefir e 
identificada através do sequenciamento do gene 16S do rDNA, em estudos 
anteriores, está mantida sob armazenamento a -70 °C. 

 A avaliação dos efeitos sobre a produção de EPS foi realizada a partir da 
alteração das condições de cultivo do isolado KLM6, em ágar MRS (De Man, 



 

 

Rogosa e Sharpe)  durante  24 h de fermentação. Os parâmetros utilizados foram 
a variação da concentração do inóculo adicionado ao meio (2,5%, 3% e 3,5%); 
temperatura (32 °C, 36 °C e 40 °C) e pH (5,0, 6,0 e 7,0) (LI et al., 2014; VOSOUGH 
et al., 2022). Os efeitos principais e de interação foram avaliados utilizando o 
Planejamento Completo do tipo 23. Os níveis codificados utilizados foram: -1 e 1 na 
região 23, e 0 no ponto central, totalizando 10 ensaios (Tabela 1). Além disso, foi 
realizado um ensaio controle a partir da fermentação do isolado KLM6 em meio 
MRS, com adição de 1% de inóculo ao meio, temperatura de 37 °C, sem alteração 
do pH, durante um período de 24 h. A concentração de EPS obtida foi determinada 
utilizando o método fenol-ácido sulfúrico com curva padrão de glicose (DUBOIS et 
al., 1956). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
   
 A concentração máxima de EPS obtida foi de 0,746 g/L pelo isolado KLM6 
utilizando como parâmetros concentração de inóculo de 2,5%, temperatura de 40 
°C e pH 5,0, o que corresponde à um aumento de 81,9% quando comparado ao 
ensaio controle (0,410 g/L). Na Tabela 1 é possível observar os valores reais e 
codificados das variáveis independentes e os resultados para produção de EPS de 
cada ensaio. 
  

Tabela 1 – Produção de exopolissacarídeos (EPS) a partir da variação da 
concentração de inóculo, temperatura e pH por Leuconostoc mesenteroides KLM6 

Ensaio 
Concentração 

de inóculo 
(%) 

Temperatura 
(°C) 

pH EPS (g/L) 

1 2,5 (-1) 32 (-1) 5,0 (-1) 0,658 

2 3,5 (+1) 32 (-1) 5,0 (-1) 0,678 

3 2,5 (-1) 40 (+1) 5,0 (-1) 0,746 

4 3,5 (+1) 40 (+1) 5,0 (-1) 0,666 

5 2,5 (-1) 32 (-1) 7,0 (+1) 0,329 

6 3,5 (+1) 32 (-1) 7,0 (+1) 0,452 

7 2,5 (-1) 40 (+1) 7,0 (+1) 0,375 

8 3,5 (+1) 40 (+1) 7,0 (+1) 0,266 

9 3,0 (0) 36 (0) 6,0 (0) 0,690 

10 3,0 (0) 36 (0) 6,0 (0) 0,620 

 
 Entretanto, na Figura 1 os dados indicam que somente o pH apresentou 
efeito positivo (~90%) sobre a produção de EPS, enquanto que as demais variáveis, 
não apresentaram efeitos relevantes, quando avaliadas isoladamente. A interação 
entre concentração de inóculo e temperatura apresentou um efeito de 5,7%, o que 
não é considerado suficiente, no entanto é possível aumentar esse efeito pela 
modificação dos valores das variáveis em questão. 
 Portanto, a partir dos efeitos principais e de interação, foi possível observar 
que a produção de EPS é influenciada pelo pH do meio. Esse resultado indica que 
em condições adversas, como a variação do pH, a produção do biopolímero é 



 

 

aumentada pelo isolado estudado. Da mesma forma, outro estudo relata que em 
condições específicas (pH de 5,7; temperatura de 25 °C) a síntese de EPS por 
cepas de L. rhamnosus é favorecida, aumentando a produtividade (OLEKSY-
SOBCZAK;KLEWICKA, 2020). 
 DERDAK et al. (2022) avaliaram as condições ótimas de produção de EPS 
por um isolado de L. mesenteroides proveniente de leite cru e também não 
obtiveram um aumento da produção de EPS ao variar parâmetros como tempo de 
fermentação (18-48 h) e temperatura (30-37 °C), contudo obtiveram a máxima 
concentração de EPS (0,67 g/L) adicionando ao meio 6% de sacarose, 1% de 
inóculo e 2,5% de peptona. Por outro lado, JIANG et al. (2022) obtiveram alto 
rendimento de EPS a partir de L. pentosus utilizando uma maior concentração de 
inóculo (3,8%), pH ácido (6,28) e tempo de fermentação de 35,7 h.  
 Sabe-se que a síntese de EPS é influenciada por fatores ambientais, além 
do isolado utilizado e suas necessidades nutricionais. A estrutura, composição de 
monossacarídeos e propriedades funcionais dos EPS formados também podem ser 
diferentes de acordo com as condições de cultivo empregadas (JIANG et al., 2022). 
Com isso, a produção deste biopolímero se torna muito variável e, a manipulação 
das condições de cultivo pode ser utilizada como alternativa para obtenção de uma 
maior concentração de EPS, aumentando seu rendimento e viabilizando sua 
aplicação na indústria de alimentos (THANH et al., 2014). 
  

Figura 1 – Efeitos das variáveis avaliadas para produção de exopolissacarídeos 
(EPS) pelo isolado Leuconostoc mesenteroides KLM6  

 
(1) concentração de inóculo; (2) temperatura; (3) pH; (4) interação entre 
concentração de inóculo e temperatura; (5) interação entre concentração 
de inóculo e pH; (6) interação entre temperatura e pH; (7) interação entre 

concentração de inóculo, temperatura e pH. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que dentre os parâmetros estudados, somente o pH apresentou 
efeito positivo sobre a produção de EPS pelo isolado KLM6, apresentando um 
rendimento de 81,9%, superior ao obtido no ensaio controle. Entretanto, para que 
a produção deste biopolímero seja otimizada, um novo estudo se faz necessário, a 
fim de assegurar uma produção de EPS considerada viável, tanto economicamente 
quanto tecnologicamente. 
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